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Incidência do Thrips tabaci em função da 
fenologia da melancia em Roraima. 

A cultura da melancia Citrullus 
lannatus em Roraima é explorada em 

áreas de cerrado e de mata. Em áreas 
de mata, o cultivo é efetuado no final da 

estação chuvosa nos meses de julho e 
agosto em áreas de cerrado nos meses 

de setembro a outubro, sob condições de 
irrigação. 

A adaptação da cultura às condi- 
ções agroclimáticas de Roraima aliado a 
boa aceitação dos frutos no mercado lo- 
cal, além do retorno econômico rápido, 
tem despertado o grande interesse pela 

cultura. 

Não há um sistema de produção 

da cultura bem definido na região, soma- 

do a pouca adoção de tecnologia na ati- 

vidade e consequentemente baixa pro- 
dutividade, variando de 11t/ha a 15 t'ha 

nas áreas de mata e de cerrado, res- 
pectivamente. Aliado a estes fatores, 
surgem as pragas como fator limitante a 

atividade na região e dentre elas desta- 

ca-se o tripes. 

Esta praga vem se constituindo 

como uma das principais pragas dessa 

cultura no Estado, junto ao pulgão, va- 

quinha e formiga cortadeira. 
A primeira ocorrência registrada do 

tripes no Estado foi na cultura do melão 

no ano agrícola de 1993, na colônia agri- 
cola do Passarão, município de Boa Vis- 

ta. No ano de 1994, foi constatado o tri- 

pes na cultura da melancia no bairro Ca- 

ranã, município de Boa Vista. A praga 

está praticamente dispersa em toda a re- 

gião produtora do Estado, mais notada- 

mente em área de cerrado. Os prejuízos 
em alguns casos, chegam a comprome- 
ter toda a produção. 

Os tripes são insetos diminutos 

de corpo estreito, cujo comprimento varia 

geralmente de 0,5 e 50 mm. Podem 
apresentar formas aladas ou ápteras. Os 

dois primeiros estádios não possuem 
asas e são chamados larvas, o terceiro é 

denominado pré-pupa e o quarto pupa. 
As formas jovens têm a duração de 5 a 

10 dias, variando em função da tempe- 

ratura. 

O ciclo biológico é em torno de 20 
dias. A fêmea adulta é de coloração va- 

riável de amarela clara a marrom, com 

fmm de comprimento com 2mm de en- 

vergadura, usualmente inserem os ovos, 

em média 20 a 100, nos tecidos mais 

tenros da planta, (postura endofítica). 

A eclosão das larvas se verifica 

após 4 dias. 
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Os adultos são alados e de'colo- 
ração escura ou pardo-escura. As ninfas 
ou larvas são inicialmente de cor branca 
e, depois, amareladas, efetuando quatro 

mudas de pele até se transformarem em 
pupas e posteriormente, em adultos. A 

fase de pupa pode ocorrer no solo ou na 

própria planta. Se localizam em várias 

partes da planta, sendo comumente en- 
contrados na página inferior das folhas, 

em flores, nas hastes e gemas apicais. 

Durante a fase vegetativa da me- 

lancia, constatou-se o tripes logo no iní- 

cio da germinação já causando danos 

devido à sucção da seiva. Durante a fase 
de floração, foi constatada novamente a 

presença do tripes, com infestação bem 

maior que no período vegetativo. A in- 

festação na fase de frutificação/colheita 
também foi alta. 

Podemos afirmar, com base em 
estudos desenvolvidos na Embrapa- 

Roraima, que o tripes ataca a melancia 
sob condições de média (primeiros 20 
dias após a germinação) a alta infesta- 

ção durante todo o ciclo da cultura. 
Recomenda-se efetuar o controle 

quando constatar os primeiros sintomas 

do ataque da praga. Durante a época de 
frutificação e colheita, deve-se ter o cui 

dado com relação a aplicação dos inse- 
ticidas químicos para evitar o efeito dos 
resíduos nos frutos no momento da co- 

lheita. 
De maneira geral recomenda-se 

para controlar o tripes os seguintes pro- 

cedimentos: 

- Tratamento de sementes: usar 
produtos cujo princípio ativo 
seja o Carbofuran; 

- Durante a fase vegetativa: (15 
dias após a germinação) apli- 
cação de Supracid durante 
uma vez na fase vegetativa), 

- Durante a fase de floração: 2 

aplicações aos 30 e 40 dias 
após a germinação), de Supra- 

cid usando em torno de 2 ml 

do produto para cada litro de 

água e dar preferência em 

efetuar o controle no final do 

dia (tardinha), protegendo as- 

sim, os insetos polinizadores 

que atuam pela manhã. 
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